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COMUNICAÇÃO CIENTIFICA 

DIETA MERIDICA PARA CRIAÇÃO DE SUCESSIVAS GERAÇÕES DE 
Hypothenemus hampe i (FERRARI, 1867) 

(COLEOPTERA: SCOLYTIDAE) 

A. VILLACORTA1 

ABSTRACT 

Meridic diet for rearing sucessive generations of 
Hypoth e nemi..s hampe i (Ferrari, 1867) 

(Coleoptera: Scolytidae) 

An artificial diet de veloped and t e sted for r e aring lly po 
the nemus hampei is described. The rearing technique is give n~ 

INTROD UÇJIO 

A criação de insetos pode ser considerada como uma sub
discipli na da entomologia por incorporar conceitos bási cos de 
ecologia, fisiologia, comport amento, genética, engenhar ia e 
comércio. 
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A técnica de criação de insetos, com diferentes finalida 
des , tais como testes de i nseticidas , t ransmissão de doenças~ 
resistência, comportamento, fisiologia, genética , assim como 
para o controle biológico, e controle autocida , exige uma quan 
tidade e qualidade de insetos para os objetivos acima descri = 
tos, que determina um sistema de produção que vai de uma pe
quena colônia no laboratório até realmente uma criação maciça 
(LEPPLA , 1977) . 

A manutenção de uma colônia de Hypothenemus hampe i (Fer
rari, 1867) (Coleoptera : Scolytidae), atualmente vem sendo rea 
lizada an frutos de café , em completa maturação fisiolôgica, a 
inda que a broca ataque frutos verdes, porém a fêmea sô ovipÕ 
sita em frutos em maturação fisiológica. Consequentemente es= 
tudos de laboratório só podem ser realizados com a obtenção 
no campo de frutos susceptíveis ao ataque da broca do café ou 
simplesmente coletando do campo grandes quantidades de frutos 
broqueados para se obter os diferentes estágios de desenvolvi 
menta do inseto. Estudos da biologia da broca do cafê, usando 
frutos do café como alimento, foram realizados por BERGAMIN 
(1943). A criação em frutos apresenta entre outros incovenien 
tes, uma elevada contaminação dos frutos por fungos saprófi= 
tos, difícil manutenção dos frutos em condições de turgescên
cia, alta mortalidade da broca durante sua retirada dos fru
tos e significativos custos em mão-de- obra. Por estas razões 
procurou-se desenvolver uma técnica para criação da broca, u
tilizando- se uma dieta artificial, que ~ossibilite manter em 
labo r atório gerações sucessivas da broca do café. 

MATERIAL E MtTODOS 

a) Técnica de criação 

A criação foi iniciada com adultos de H. hampei coleta
dos em f rutos broqueados provenientes de campo . Como foi ob
servada contaminação por bactérias e fungos nos meios de cul
tura testados , causada por brocas contaminadas, optou-se por 
'isolar pupários da broca. Após a emergência, os adultos fo
ram sexados , observando-se que existe dimorfismo sexual, sen
do as fêmeas grandes e os machos muito menores; estes apresen 
tam apenas vestígios de asas membranosas, motivo pelo qual 
são incapazes de voar, sendo facilmente reconhecidos em uma 
população de brocas . Os machos representam 15% da população 
total de adultos. 

Os adultos foram colocados em recipientes de vidro na 
proporção de nove férreas para um macho, afim de assegurar a 
fecundação das mesmas. Porém a dieta previamente tem que ser 
perfurada com um estilete de 1 mm de diâmetro, realizando- se 
aproximadamente 15 furos por vidro para ajudar os adultos a 
perfurarem a dieta. Esta operação dura em média 15 a 20 minu 
tos para que todas as brocas consigam iniciar suas galerias 
para oviposição. 
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Com a finalidade de se ter uma idéia geral sobre a dura
ção do ciclo biológico da broca na dieta artificial foram co
locados em tubos de vidro com dieta, um ovo recém ovipositado 
por tubo, utilizando- se 23 ovos. Os tubos fechados com um 
tampão de algodão hidrófilo, foram colocados em uma câmara 
climatizada a uma tempe ratura de 2soc ± o,soc, acompanhando
- se diariamente seu desenvolvimento até a emergência. dos adul 
tos . 

b) Ingredientes da di eta 

Agua destilada 

Açúcar refinado 

Ag ar 

Levedo de cerveja (Marca Bonneg) 

Sais de Wesson 

Isolado de proteína de soja 

Serragem da raiz do algodoeiro 

PÓ de semente de algodão (*) 

Mistura de Vitaminas 

Cloreto de Colina 

Colesterol 

Nipagin (Metil 4 hidroxibenzoato) 

Sorbato de potássio 

Acido ascorbico 

Formaldeído a 40% 

700 ml 

14 g 

21 g 

7 g 

2 g 

21 g 

25 g 

20 g 

6 ml 

0,6 g 

0,6 g 

0,6 g 

O ,8 g 

2,0 g 

2,0 ml 

A mistura vitamínica consta das seguintes vitaminas dis 
solvidas em 1000 ml de água destilada: 

Niacina 6 g 

Pantotenato de cálcio 12 g 

Riboflavina 3 g 

Tiamina HCL 1 , 5 g 

Acido fólico 3 g 
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Esta solução deve ser armazenada em refrigerador . 

(*) o pó de semente de algodão é obtido, de semente germina
da tirando- se a raiz e a casca que cobre a semente, a 
qual é seca a 60ºC, posteriormente moída. Este processo 
tem por finalidade retirar os produtos tóxicos contidos 
na semente. 

Preparação da dieta 

O colesterol é dissolvido em 6 ml de etanol aquecido; o 
sorbato de potássio é dissolvido em 10 ml de água destilada 
esterilizada . Em 400 ml de água, dissolver a 700C o ágar. Nos 
300 ml de água restantes dissolver todos os sólidos da dieta 
e bater em liquidificador por 1<minuto, acrescentando o ágar; 
continuar batendo para adicionar o formal, o colesterol e o 
sorbato de potássio, batendo por mais dois minutos. A mistu
ra ainda quente é passada a uma pice ta de plástico com o obj e 
tiva de poder transferir a dieta a tubos de vidro de 8,5 cm 
de altura e 2,0 cm de diâmetro . A altura da dieta nos vidros 
é de aproximadamente 1,5 cm . Cada receita de dieta fornece 
quantidade para aproximadamente 160 tubos de vidro, os quais 
são fechados com um tampão de algodão , e mantidos em geladei 
ra até sua utilização. 

RESULTADOS E DlSCUSS~O 

Usando a dieta e a técnica de criação descrita , foi pos
sível manter mais de 15 gerações da broca do café; em duas 
oportunidades foram introduzidas fêmeas da broca do café cole 
tadas de frutos de café, com o objetivo de rehovar o material 
para testes de laboratório . Em termos gerais a 2soc tem- seu
ma geração por mês, obtendo-se de 80 a 100 adultos por tubo 
de criação . A duração do ciclo de vida (Quadro 1) é similar 
ao observado por BERGAMIN (1 943) . Salienta-se que durante o 
processo de criação, houve um ressecamento da dieta, razão p~ 
ld qual, ao término de cada geração é necessário trocá- la. 

Atualmente busca-se desenvolver uma dieta que contenha 
frutos de café corno meio base de criação. Ainda que a dieta 
à base de algodão aparentemente, não afeta o desenvolvimento 
normal do inseto, o processamento neste material é um tanto 
trabalhoso. Porém, com 10 estantes para 40 tubos de ensaio po 
der- se- á ter uma população de aproximadamente 30.000 insetos 
por mês a 2s0 c . 
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QUADRO 1 - Duração do ciclo de vida de Hypothenemus hampei (Ferrari, 
1867) em dieta semi -sintética , a 25OC ± 0,5°c, fotoperíodo de 
14 h . 

Duração em dia s (média)* 

Estágio Lar v a Pupa Adulto Total 

Média 4,9 ± 0,30 14,9 ± 0, 37 6,8 ± 0 , 36 2 6, 6 ± O, 38 

Amplitude 3-7 1 3 - 1 8 4-7 24 - 2 8 

* média de 23 inse tos . 
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RESUMO 

Uma dieta meridica é apresentada, a qual foi desenvolvi-
da e testada para criação em laboratório de Hypo the nemus hampei 
(Ferrari , 1867). A técnica de criação é descrita. 


